
 
 
 
 
Médico alerta para excessos cometidos em nome da vaidade - 10/12/2003  

Conteúdo: Muitas mulheres têm recorrido às novas técnicas de preenchimento labial, em meio à 
onda de admiração pelas musas dos lábios sensuais. Está aumentando visivelmente, entretanto, 
o número de mulheres que mais parecem ter sido picadas por uma abelha nos lábios. Ao invés 
de lábios carnudos, a boca dá a impressão de estar inchada, causando desconforto e 
constrangimento.  
 
O cirurgião plástico Marcos Grillo, de Curitiba, alerta para a importância de o procedimento ser 
realizado por um cirurgião plástico ou por um dermatologista experiente: "Somente um 
profissional especializado saberá dosar a aplicação, de modo a obter um resultado harmônico. 
Além disso, se mal aplicada, a substância poderá provocar infecção ou ainda o aparecimento de 
cistos - que deverão ser drenados por um cirurgião".  
 
Segundo Grillo, "é sempre mais indicado pecar pela falta do que pelo excesso, nesses casos. Para 
não haver deformidades no preenchimento, a substância - de preferência o ácido hialurônico - 
deve ser injetada em pouca quantidade na primeira sessão. Somente depois de um mês é que se 
avalia a necessidade ou não de uma nova aplicação".  
 
Outras substâncias utilizadas são o metilacrilato e o artecol. "Todos esses produtos são 
compostos por um gel viscoso que, uma vez inserido sob a pele, permanece no local por um 
longo período, geralmente entre um e dois anos", explica o cirurgião. "São aplicações que 
variam entre R$ 600 e R$ 1.500, dependendo da quantidade utilizada. O custo aparentemente 
elevado do procedimento deve-se ao fato de os produtos serem importados e, portanto, 
cotados em dólar."  
 
Mulheres que pretendem passar por uma lipoaspiração e gostariam de ter os lábios 
engrossados, podem aproveitar a gordura retirada para utilizar nos próprios lábios. "Durante a 
lipoaspiração abdominal, podemos usar a gordura retirada para preencher os lábios. Nesse caso, 
os riscos de rejeição são praticamente nulos. A aplicação é feita com anestesia local nas 
pacientes mais sensíveis ou com anestesia tópica, à base de creme anestésico", afirma Grillo.  
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